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Recusanda a comercialização do ensino como postulado da sua ocfiidade, cor I o . 
e ade pp dem und ca dar das licenciaturas 

Em primeiro lugar — apostar na valorização do seu corpo docente. Com o patrodi spas ra 
nio da sua entidade instituidora, o objectivo tem sido prosseguido com tenacidade. E 
hoje passulmos um corpo docente de que nos orgulhamos, formado por excelentes 
profissionais que contribuem para a inserção profissional dos nossos alunos e contan- 
do com inegável quolificação académica e científica. , e 
Em segundo lugar - lspor de um espaço fico condlgn, dotado de fincianalido- Estágios 

de necessária ao desenvolvimento das actividades académicas típicas de um estabe- 
lecimento de ensino superior Ted a Sais apresta a a aan E é é 

com a inauguração das novas instalações do ISCIA: A Câmara Municipal de Aveiro e I ft 
em especial o seu Presidente, Dr Alberto Souto, souberam honrar promessas anteri- n ernacionais 

cores difusas, apoiando o ISCIA na concretização desse sonho hoje formado realidade: Página tl 
São credores, pois, da pública gratidão da nossa comunidade académica, porque 

para nós a gratidão não é palavra vá. 
Em terceiro lugor — apostar decididamente na empregabilidade dos nossos 

Jomados. am Etibeecimenio de eso super ão so conde com = g 
uma ogência de empregos. Mos há estratégias que podem permitir uma privilegiada pes a re Acção social 
docente quadras superiores de grandes empresas, apoiar a realização de estágios 
profissionais, celebrar protocolos com várias empresos podem ser algumas das es- 
Eee mem mmmimimrto. a apoio educativo 

Finalmente — completar os nossos cursos com planos e programas de pós-gradu- 
ação e acções dirigidos aos nossos diplomados, conscientes que no mundo actual o 
saber académico é cado vez mais lansfório e mais mutével, requerendo uma 

permanente, O leque. de pós-graduações oferecidas e de 
ia que tém sido desenvolvidas respondem a este desafio. 

Enfim, no respeito por estes objectivos e por estas prioridades procurámos susten Pó d Enio a ig ós-graduações 
Chegados o este ponto, impõe-se questionar: mas já está tudo feito? Decerto que Pógina 

não. Muito cinda há a fazer; muito ainda há o comigir. Mas o cominho faz-se comi- 
nhando. E o cominho até hoje percorrido é, para nós, motivo de grande satisfação e 
de não menor orguiho. 

Dessa caminho e dessa realidade chamada ISCIA se dá conta neste documento 
e nestas páginas. Para que, com isenção, sobre ela se possam produzir juízos funda- o no 
mentados e opiniões sustentados. C + po a ms cd aracierização 
ISCIA e no ISCIA para a sua formação académica superior vão, com justiça, as úli- 
mas polavros. Também de gratidão — pela confiança transmitido. Mas também de d d. + a E Rad doa ie cas conti debe o corpo docente 
nho, constuindo um ISCIA cada vez mais forte, cada ver mais sólido. Página VT



  

Suplemento do 

Campeão das províncias 

Dez anos ao serviço do ensino superior 
OISCIA- Instituto Superior de Ciên- 

cias da Informação e da Administração, 
nasceu no ano de 1989 para começar 
a funcionar no ano lectivo de 1989/90 
estondo inserido num vasto universo, o 
FEDRAVE, que é composto pelo IED — 
Instituto de Educação à Distôncio, IPRI 
= Instituto Português de Relações Inter- 
nacionais, ALC — Academia de Linguas 
e Cultura, EG -— Estudos, Gerais - Uma 
Universidade da Experiência, ENA — Es- 
colade Negócios de Aveiro e semanário 
“Campeão cles Províncias”, com os quais 
colabora de uma forma estreita no de- 
senvolvimento de projectos de investigo- 
ção a nível científico, cultural e educativo. 

Assumindo-se como um estabeleci- 
mento de ensino superior de natureza 
politécnica que renuncia à lógica da 
comercialização do ensino e pretende 

contribuir para o desenvolvimento do re- 
gião em que se encontra inserido, o ISCIA 
tem vindo a assegurar, através da valori- 
zação da componente prática, uma efec- 
tiva ligação ao mundo empresarial, dos 

  

serviços e da administração, nas suas 
vertentes pública e privado. Desde sem- 
pre foi objectivo do ISCIA constituir um 
importante pólo de desenvolvimento ci- 

  

enffico e cultural da comunidade onde 
se radica, objeciivo que nunca perdeu 

Comércio Internacional 
e Comunicação Institucional: 

duas grandes apostas 
O ensino no ISCIA está centrado em 

duas grondes áreas; o Comércio Inte 
nacional e a Comunicação Institucional 
que correspondem às grandes linhos de 
perspectiva de necessidade e empregabi- 
lidade estratégica, tanto em termos ob- 
solutos como em termos de compara- 
ção homotético com outros estados 
membros da União Europeia e com ou- 
tras regiões europeias com índices se- 
melhantes cos que fipificam e caracteri- 
zem a região onde o ISCIA se insere. 

A licenciatura em Comunicação 
Institucional destina-se a formar profis- 
sionais habilitados ao desempenho de 
funções na áreas de gestão da comuni- 

      

cação empresarial e institucional e de re- 
cursos humanos no sector empresarial 
privado e na administração pública. 

Relativamente à licenciatura em Co- 
mércio Intemacional destina-se o for- 
mar quadros empresariais habilitados 
aos desempenho de funções operacio- 
nais de gestão nas áreas comercial, de 
mar-keting e de vendas e do comércio 
internacional 

Ambos os cursos conseguem com- 
binor uma vertente académica com 
uma dimensão prático assegurado pela 
inclusão, nos respectivos planos 
curriculores, de estógios de fim de cur- 
so capazes 

de vista tendo para o efeito concretizado 
diversos protocolos de colaboração com 
entidades locais. 

Desde sempre outro dos grandes ob- 
jectivos do ISCIA foi assegurar uma 
tiva ligação da instituição ao universo 

  
Pós-graduações: 

ISCIA proporciona complemento à formação académica 

académico e ao meio empresarial que a 
circunda. Tendo isto presente o ISCIA ro- 
deou-se de um corpo docente de eleva- 
do nível científico e profissional e, aira- 
vés da sua entidade instituidoro - a 
FEDRAVE -mantém. um vasto conjunto 
de protocolos com entidades públicas e 
privados que possibilitam cos seus alu- 
nos finalistas a frequência de estágios de 
fimde curso, condição indispensável nos. 
dios de hoje para uma inserção mais 
rápida no mercado de trabolho. 

Em novose modernas Instalações 

O ISCIA funcionará, já a partir do 
próximo mês de Setembro, em novos, 
modemos e funcionais instalações, que 
se situam na freguesia de Stº Joana, o 
5 minutos do centro da cidade de Aveiro. 
Este é a concretização de um sonho on- 
figo que agora se tora realidade gro- 
qos oo empenho da Administração da 
FEDRAVE e ao apoio da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

  

cologia dos Organiza-   Num mundo em duos pó plexo da dif reforçar o 
que o saber é cada vez europeia. Preferencial. renciação regionais. entre os interessados na 
mais contingente e não Pós-graduação em mente destina-se a li- Trata-se de uma pro- realização de projectos 
menos transitório, o Estudas Europeus e cenciados nas áreas do posta de natureza neste domínios; desen- 
ISCIA preocupa-se em Comunitários Direito, História, Econo- multidisciplinar que se volver técnicos e meios 
que cada aluno seu ao 
terminar os seus estu- 
dos formais reconheça 
q necessidade de con- 
tinyamente e de um 
modo autónomo adqui- 
rir e assimiliar novos 
dados e conhecimen- 
tos. Daí a tendência 
paro gradualmente a 
própria instiuição ofe- 
recer cursos e acções 
de pós-graduação ou 
pós-formação. Neste 
contexto, o ISCIA tem a 
funcionar desde o ano 
lectivo de 1997/98 

O Curso em Estu- 
dos Europeus e Comu- 
nitórios organizado pelo 
ISCIA em colaboração 
com o IPRI - Instituto 
Português de Relações 
Internacionais, destina- 
se exclusivamente à li- 
cenciados ou titulares 
de Diplomas de Estu- 
dos Superiores Especia- 
lizados que estejam in- 
feressados em desenvol. 
ver e aprofundar os 
seus conhecimentos 
sobre o processo com- 

mia, Relações Intena- 

cionais, Estudos Euro- 
peus, Ciência Político e 
Sociologia. 

  

Pós-graduação em 
História e 

Património Local 

Esta pós-graduação 
destina-se a lilulores de 
uma licenciatura (ou 
grau equivalente), inte- 
ressados no compreen- 
são e impacto dos com- 
ponentes histórica e cul- 
tural nos fenómenos de 

  

dirige a um público he- 
terogéneo, constituído 

  

de investigação no ôm- 
bito da História e do 

ções e dos Recursos 
Humanos”, destinados 
a psicólogos, professo- 
res, educadores e téc- 
nicos de ensino especi- 
ol, gestores de recursos 

tanto por licenciados Património Local. humanos, de adminis- 
em Ciências Sociais e tração escolar e de cen- 
Humanas, Ciências Pós-graduações em tros de animação cultu- 
Exactas e Naturais, Psicologia ral, com o grau de licen- 
como em áreas tecno- ciado ou equivalente. 
lógicas ou nomo- Em coloboração 
téticas. O Curso tem com a recém-criada às disciplinas dos pla- 

ais objecti- 
vos; sensibilizar para o 
problemática da Histó- 
ria e do Património Cul- 

tural, em Aveiro e sua 
região; incentivar e 
aprofundor estudos 
nestas áreas científicos; 

  

APPER, Associação Por- 
tuguesa de Psicologias 
Especiais e Reeducati- 
vas serão realizados 
dois cursos de pós-gra- 
duação: "Psicologia do 
Desenvolvimento e da 
Aprendizagem” e "Psi- 

nos de estudo dos cur- 
sos são asseguradas por 
docentes do ISCIA, ha- 
bilitados com o grau de 
Mestre e de Doutor. Os 
seminários contam com 
o coloboração de inves- 
tigadores convidados. 
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As relações externas e a internacionalização do ISCIA 
As relações externos são uma ver- 

tente importante no afirmação de uma 
estratégia global por parte do ISCIA, 
que se desenvolveram a um ritmo acres- 
cido, em duas direcções diferentes, mas 
que complementam e completam a in- 
tervenção externa de uma Instituição. 

Por um lado, o ISCIA procurou soli- 
dificar a sua posição na sociedade em 
que se insere, aumentando a suo parti- 
cipação e dando, assim, o seu 
contributo, através de todas as sucs 
mais-valias, para o desenvolvimento 
coerente da sociedade aveirense e na- 
cional. 

Neste contexto, destacam-se as re- 
lações cordiais e privilegiadas que o 
ISCIA mantém com instituições e enti- 
dades da região de Aveiro, com as quais 
vai dialogando e colaborando com vis- 
ta a propiciar aos seus alunos um con- 
junto de oportunidades que completem 
e consolidem a sua formação e com 
vista a contribuir, com o seu sovoir faire, 
para um melhoramento do bem-estar 
geral, individual e colectivo, da socie- 
dade civil e política de Aveiro. 

Neste ponto, são de realçar os pro- 
tocolos de colaboração com algumas 
entidades nomeadamente com e Olinto 
Ravara Consultores, Associação Co- 
mercial de Aveiro, Associação Industri- 
al do Distrito de Aveiro, Instituto Nacio- 
nal de Estatística, Associação Comer- 
cial e Industrial da Bairrada, Clube dos 
Galitos, Câmara Municipol de Aveiro, 
Associação Industrial de Águeda e Cá- 
mara Municipal de Ílhavo. 

A nível acodémico, assinalam-se os 
relações privilegiadas mantidas com a 
Universidade Fernando Pessoa (Porto) 
e com o ISACE - Insiuto Superior de 
Administração, Comunicação e Empre- 
sa (Guarda), com quem existem proto- 
colos de cooperação com vista ao in- 
tercâmbio de docentes e alunos, pro- 
gromas comuns de investigação, per- 
mutas de publicações, etc. 

Por outro lado, acreditando que a 
afirmação e credibilização de uma ins- 
tituição de ensino superior passa por 

uma colaboração com instituições 
congéneres estrangeiras, o ISCIA pro- 
curou manter e intensificar as relações 
privilegiadas com algumas dessas ins- 
tituições. 

Neste contexto forum mantidos e 
intensíficados os contactos com a ESC 
- École Supérieure de Commerce de 
Toulouse (França). Com esta instituição, 
ficou estabelecida uma parceria no 
âmbito do Programa Sócrates - 
Erasmus, que prevê, de um modo par- 
ticular, o intercâmbio de alunos e do- 
centes com instituições francesas, es- 
panholas e inglesas. 
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Estágios Internacionais 

A Licenciatura em ris, etc), 
Comércio Internacional fora 
é indissociável duma co- 
racterística que foz des- 
te Curso um caso ímpar 
em Portugal — os alunos 
finalistas deverão reali- 
zor no 5º ano, onfece- 
dendo a entrega da res- 
pectiva monografia de 
fim de curso, um estó- 
gio intemacional, reali- 
zado num Estado mem- 
bro da União Europeia 
ou em países integrados 
noutros blocos comerci- 
ais. Espanho (Oviedo, 
Santander, Salamonca, 
Madrid, etc), França 
(Toulouse, Bordéus, Po- 

Suiça e Brasil 
m já destinos dos 

nossos finalistas que, 
assim, têm a possibilida- 
de de contactar directa 
mente com novas reali- 
dades económicas e 
outras unidades empre- 
soriais. A realização 
destes estógios intema- 
cionais, só possível de- 
vido sos contactos man- 
tidos pelo ISCIA com 
instituições de ensino e 
empresos espalhados 
pelo mundo, volve-se, 
assim, em coracteristi- 
ca essencial da Licenci- 
aturo em Comércio In- 
temacional, significan- 

do uma real mais-valia. 
e um inequívoco enri- 
quecimento cultural é 
curricular dos nossos 
diplomados. 

Pora fazer frente cos 
custos resultantes destes 
estágios inlemocionais o 
ISCIA, através da sua 
entidade instituidoro, 
tem sistematicamente 
contribuído no plano fi- 
nanceiro para a respec- 
tiva realização, financi- 
ando uma percentagem 
do respectivo valor, por 
forma a não sobrecar- 
regar os estudantes que 
têm que cumprir estas 
unidades curriculares. 

  

  

Com a ESC, o ISCIA intensificou, 
também a colaboração bilateral que 
prevê programas comuns de investiga- 
ção, formação e intercâmbio de docen- 
tes, realização de seminários e confe- 
rências, estando em preparação um 
programa de estudos conjunto que atri- 
bua um Diploma Europeu de Comér- 
cio a olunos que frequenterem um de- 
terminado conjunto de unidades 
curriculares no estrangeiro, em Aveiro 
ou em Toulouse, consoante os casos. 
De salientar, aindo, a relação que o 

ISCIA mantém com o UPSA - 
Universidad Pontifícia de Salamanca, 

  

Brueias 

    

    
Santander 

nas seguintes áreos: formação de do- 
centes, realização de simpósios e coló- — 
quios, colaboração em projectos co- 
muns no âmbito dos do! 
das Ciências da Comunicação e do 
Informação, nomeodomente o desen- 
volvimento de investigação em áreos 
relacionadas com o multimédia en- 
quanto instrumento fundamental paro 
o aprendizagem e formação. 

Presentemente, o ISCIA encontra-se 
em contacto com q ESA3 — Etudes 
Supérieures Apliquées aux Afloires, de 
Paris, no sentido de preparar um acor- 
do bilateral de cooperação intitucionol. 

    

ESAS 
Paris 

ESC 
Toulouse 
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Apoio social e educativo 
A Direcção do ISCIA, através do 

Conselho de Administração da 
FEDRAVE, tem estabelecido laços de co- 
operação com algumos entidades que 
se caracterizaram pela atribuição de 
bolsas de estudo. As Câmaras Munici- 

pais de Aveiro, Águeda e Ílhavo, a Fun- 
dação Rotária Portuguesa e o Rotary 
Club de Aveiro são entidades a quem a 
Direcção do ISCIA ofertou bolsas de 
estudo que estos instiluições destinorom 
a estudantes por si indicados. De real- 
car que algumas das referidos bolsos 
se têm destinado especificamente a es- 
tudantes originários dos PALOP. Relati- 
vamente co Rotary Club de Ayeiro, foi 
essinado, em 1998, um 
tinado à atribuição de outra bolsa — 
Bolsa Rotária de Estudos Superiores me 

varo de Figueiredo”, destinada o um es- 
tudante proveniente do concelho de Oli- 
veira de Azeméis. 

De acordo com deliberação do Con- 
selho de Administração da FEDRAVE, 
o ISCIA atribui, anualmente, bolsas de 
estudo que pre-meiom o mérito dos seus 
alunos. 
Os alunos do ISCIA têm, ainda, sido 

contemplados com bolsas de estudo 
atribuídas pelo Ministério da Educação. 

A Direcção do ISCIA, conjuntamen- 
te com a FEDRAVE, desenvolveu um 
programa de apoio a estudantes eco- 
nómica e socialmente coren-ciados. pora 
o qual contaram com a 

Suplemento do 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS DO ISCIA 

no ISCIA   

da Direcção da ção de Estudan- 
tes, encarregada da gestão operativa 
lesse mesmo programa.   o 

que constitui factor previlegiado de acesso ao mercado de trabalho 

ido do número global de al:   
  

  

ISCIA promove inserção dos seus 
alunos no mercado de trabalho 

“Desde sempre o CIA considerou a a ministrados pelo ISCIA se centram em áreas da acuali- 
  ima 
io ligação ao mundo empresarial, dos ços e 
da administração pública e privada. 

Os planos curiculares impõem uma obrigatoriedade 
de realização de estágios no final dos cursos, signifi- 
cando isto que, todos as alunos do ISCIA, para o con- 
clusão da sua formação têm de passar, necessariomen- 
e, por uma primeira experiência profissional. 

Neste âmbito foi constituído um Gabinete de Estági- 
as que visa apoiar o aluno no primeiro contacio com o 
mercado de trabalho. Este Gabinete estabelece con- 
fucio com empresos, no sentido de criar protocolos que 
possam abrir portas cos estagiários, dá a conhecer as 
potencialidades dos cursos dos formandos do ISCIÁ e 
ainda, efectua o acompanhamento dos alunos duron- 
te o período de estágio, permitindo assim, uma melhor 
integração daqueles à sua novo realidade. 

Ao longo dos anos tem-se registado uma crescente 
procura por parte das empresas do região o que reflecte, 
segundo a Direcção daquele Gobinete, que os cursos 

  

Estágios 

e aceitação pelo mercado de trabalho acima da média 
geral dos diferentes cursos superiores. 

O ISCIA constata com orgulho que, muitos desses 
estagiários fazem hoje parte dos quadros de empresas 
espalhadas, sobretudo, pelos distritos de Aveiro, Viseu, 
Porto e Coimbra. 

No que diz respeito à Licenciatura em Comunica- 
cão Institucional, para além da realização de um es- 
ágio e de uma monografia obrigatórios para a con- 
clusão do curso, o ISCIA procura proporcionar aos 
alunos desta área um contacto com o realidade dos 
diferentes países do Comunidade Europeio. A título 
de exemplo, pode referir-se a visita que o ISCIA orga- 
nizou a Paris, no passado ano lectivo, onde os alunos 
puderam conhecer a realidade da comunicação soci- 
al regional e nocional francesa, visitando as rádios RFI 
e Alpha, o segundo canal de televisão francesa, France 
2, ojomal "Le Parisien”, o Clube de Imprensa e a Bibli- 
oteca de Paris. 

Ao longo dos anos, foram várias as instituições que acolheram alunos finalistas do ISCIA para a realização de estógios curriculares, contribuindo 
assim para o complemento da respectiva formação 
exemplo, as seguintes: 

s essas » O título de 

À MEDIDA — Associação para Formação Profissional + A. FONTES, LDA. + ALM. - Contabilidade e Serviços, Lda. + ACA - Associação Comercial de Aveiro = 
ACIB - Associação Comercial e Industrial do Bairrado + AIDA — Associação Industrial do Distrito de Aveiro + ALELUIA — Fábrica de Cerâmica + BANCO FONSECAS 
& BURNAY, S.A. * BANCO NACIONAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, S.A. * BANCO PINTO & SOTTO MAYOR * BRESFOR * C &TC * CAIXA GERAL DE 

DEPÓSITOS » CÂMARA MUNICIPAL DE ÁGUEDA + CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO + CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO + CÂMARA MUNICIPAL DE S. PEDRO 
DO SUL + CÂMARA MUNICIPAL DE VAGOS * CET — Centro de Estudos e Telecomunicações-Aveiro * COMÉRCIO DO PORTO * CONTAESCRITA — Gabinete de 

Contabilidade, Lda. « COOPERATIVA AGRÍCOLA DA TOCHA, C.R.L. * CORREIO DA MANHÃ * DIAS & SILVA, LDA, * E.E.E. — Empresa de Equipamento Eléctrico, 
Lda, * EFACEC » FÁBRICA DE PORCELANAS DA VISTA ALEGRE, S.A. * FIDELIDADE, S.A.* FOCOR — Produtos Químicos, S.A. « FORSER — Formação e Serviços, 

Lda. *"FRIGOSISTEMA -— Estudos Termodinâmicos, Lda. + GRENOS, Lda. + HENRIQUE VIEIRA & FILHOS Lda. + HOSPITAL DISTRITAL DE AVEIRO + HOSPITAL 
IAP — Industria Aveirense de Pesca + IMCO-Portugal + LEVI RIBAU & C.º Lda. + JORNAL DE NOTÍCIAS + 

LISCONT * MASAC — Comércio é Importação de Veículos, SA. * METALURGIA CASAL + MICROCENTER INFORMÁTICA, LDA. + NOVAGRÊS * PASCOAL & 
DISTRITAL DE CANTANHEDE + HOTEL AS AMÉRICAS + 

- FILHOS, Lda, + PORTIMCO, Lda. * POLÍCIA JUDICIÁRIA (PORTO) * PORTO DE AVEIRO: * PORTUCEL INDUSTRIAL, S.A. + PORTUGAL TELECOM * R.S.T, 

Construtora de Máquinas e Acessórios, Lda. « RADIO MOLICEIRO = RÁDIO TERRA NOVA » RECOMA — Rede Comercial de Equipamento de Escritório, Lda. 

    

REGIÃO DE TURISMO DÃO LAFÕES + REGIÃO DE TURISMO ROTA DA LUZ + RENAULT PORTUGUESA * RTP, S.A. * SPORT CLUBE BEIRA-MAR + SUB-REGIÃO 

DE SAÚDE DE AVEIRO * TECPOR -— Tecnologia Cerâmica Portuguesa, Lda. * VOUGATÉCNICO, Lda. * VULCANO, S.A.
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Caracterização 
do corpo docente do 

Ao longo dos seus dez anos de existência, a volo- 
rização do corpo docente do ISCIA tem sido a princi- 
pal preocupação — tonto dos órgãos directivos, cien- 
tíficos e pedagógicos do Instituto como do Conselho. 
de Administração da sua Fundação instituidora. São 
vários os indicadores a que se pode recorrer paro 
demonstrar essa preocupação — não só com a valo- 
rização académico e científica dos docentes como 
com a formação de um corpo estável e próprio de 
docentes do instituição. 

Assim, verifica-se desde logo uma acentuada ten- 
dência para a redução do número total de docentes do 
ISCIA, significando a opção pelo constilvição de um 
corpo docente mais reduzido mas mais disponível para 
o instituição; menos docentes com moior participação 
e envolvimento na vida do Instituto tem sido, assim, 
opção estrotégica ilustrado pelo gráfico seguinte: 
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Há todovia, a claro noção de que a quolidode do 
ensino ministrado não depende, apenas, da fidelida- 

de à instivição de um corpo docente próprio, mais. 
reduzido e mais disponível — depende, também é es- 
sencialmente, do qualificação académica desse mes- 
mo corpo docente. À este nível deverá ser realgado o 
facto de a instiluição, conjuntamente com a sua enti- 
dade instituidora, de há muito virem estimulando e 
apoiando os seus docentes a aprofundarem e suo 
formação académica e científica, quer através do fre- 

  

são em programas de doutoramento. 
Concomitantemente vem sendo registada uma 
assinalável tendência para redução dos docentes do 
ISCIA habilitados apenas com o grau de licenciado, 
conforme demonstra o seguinte gráfico: 

  

FENEENEEN 
A referida aposta na volorização académico e 

científica do corpo docente do ISCIA pode ser refe- 
rida, de forma evidente, pela consideração do nú- 
mero de docentes do Instituto inscritos em cursos 
de mestrado em diferentes Universidades portugue- 
sas, demonstrondo-se, também aqui, a atenção dis- 
pensada à formação académica do corpo docente 
do ISCIA, conforme ilustra o seguinte grófico:    

Sendo normalmente longos, os processos de for- 
mação académica e científica, estimulados e opoio- 
des pela entidade insituicora do ISCIA, começaram 

ISCIA 
primeiros cursos de mestrado, e obtenção do corres- 
pondente grau académico, por parte significativa de 
docentes do Instituto. Também o gráfico que se se- 
gue ilustra essa tendência inequívoca, permitindo 
perceber com clareza o significativo aumento de 
mestres do nosso corpo docente. 
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Porém porque as desafios da investigação não se 
podem circunscrever à realização e obtenção do grou 
de mestre, novos desafios se vão levantando ao corpo. 
docente do ISCIA: a prossecução da respectiva for- 
mação académica através da inscrição em cursos e 
programos de doutoramento, em Portugal e no es- 
trangeiro e sempre em prestigiadas universidade e 
centros universitários, é umo tendência clara e uma 
aposta concreta no futuro da instituição. O número 
de doutorandos tem vindo a aumentar significativa- 
mente e disso dá conto o grófico seguinte: 

    

quência de cursos de mestrado quer através da inscri- 

Corpo docente 1998/99 
Amaro Ferreira Neves, licenciado 

em História, Mestre em História de Arte 
guas e Literaturas Românicas * 

Fernando José Gonçalves Ramos, 

já a produzir os seus frutos — com a conclusão dos 

Relacções Internacionais, mestrando 
em Economia Europeio * José Rodrigo. 
Caeiro da Costa Carvalho, licenci- 
ado em Línguas e Literaturas Modemas- 

Estudos Portugueses, Mestre em Estu- 
  

licenciado em Auditoria Contobilística, 
* Américo Vieira Grego, | licenciado em Engenhoria dos Brasileiros « José 

» Hélder Manuel Alves Ferreira, li Volentim Bento Morais, licenciado em 
bilidade e Finan- ah iologia, Ma Ciências Administrati sirondo   mestrando em G 

ças * Ana Cláudia Nolasco Pinto 
Figueiredo, licenciada em Gestão de 

Empresas, mestrando em Economia 

Industrial e da Empresa * Ana Polmira 
Gaspar Albino de Campos Cruz, i- 
cenciada em Direito, mestrando em Ci- 

ências Jurídicas e Criminais * Ana Vi- 
tória Gonçalves Morgado Neves, li- 
cenciada em Gestão, mestranda em 
Gestão Cultural + Armando Teixeira 

Carneiro, licenciado em Engenharia 
Electrotécnica, doutorando em Ciên- 
cios da Educação * Carlos Manuel 
Braga da Silva Barros, licenciado em 
Economio, Mestre em Contabilidade 

e Finanças * Cristina Mario 
Ramalheira de Araújo, licenciado em 
Português/Inglês, doutoranda em Lin- 

ciologio + Helena Maria dos San- 
tos Valente, licenciada em Comuni- 
cação Social, mestrando em Ciências 
da Comunicação * Henrique José 

Coelho de Oliveira, licenciado em 
Filologia Românica, Mestre em Novas 
Tecnologias da Comunicação * 

Henrique Teixeira de Barbosa Men- 
donça, licenciado em Direito * João 
Pedra Batista Barbosa, licenciado em 
Engenharia Civil, Mestre em Engenha- 
ria e Planeamento * João Pedro 

Simões Dias, licenciado em Direito, 
Mestre em Estudos Europeus, douto- 

rando em Ciêncio Político e Relações In- 
temacionois * Jorge Manuel Vieira 
Vaz, licenciado em Arquitectura * José 
Manuel Alferes Nunes, licenciado em 

Ciências Económicas * Lino Augusto 
Vinhal, licenciado em Direito * Luís 
Diogo Barreira Saraiva, licenciado 
em Engenharia Mecânica, pós-gradu- 
ado em Engenharia da Qualidade * 

Manuel Fernando Ferreira 

Rodrigues, licenciado em História, li- 
cenciado em História da Arte, Mestre 

em História Contemporânea Portugue- 
sa, doutorando em História. Económi- 

co e Social + Manuel de Oliveira Bar- 

reira, licenciado em História, Mestre em 
História Modena * Maria Adília Melo 
de Oliveira, Maitrise Portugois, 
Maitrise Français Longue Étrangêre + 
Maria Antónia Corga Pinho e Melo, 
licenciada em Filologia Germânica, 
mestranda em Estudos Ingleses + Ma- 

iii 

ria Cacilda de Freitas Marado, licen- 

ciado em História, Mestre em Comuni- 
cação Social, doutoranda em Comu- 
nicação * Maria Leonor Lourenço 
Patrício Godinho, licenciada em Au- 

ditorio Contabilístico, Mestranda em 
Contabilidode e Finanças * Odete de 

Lurdes Pereira Maia Marques, licen- 

cioda em Organização e Gestão de 
Empresas * Orlando Petiz Pereira, |i- 

cenciado em Economia, Mestre em Ci- 

ências Económicas e Sociais, doutoran- 
do em Ciências Económicas e Sociais 

* Paula Cristina dos Santos Mendes, 

licenciada em Relacções e Cooperação 

Internacional, mestrando em Estudos 
Europeus * Paulo Alexandre de 

Medeiros Teixeira e Santos, licencia- 

do em Direito * Paulo Manuel Matos 
Sogres, licenciado em Direito * Pedro 

Miguel da Silva Amaro de 
Figueiredo, licenciado em Engenharia 

Publicitário, doutorando em Ciêncios 

Informação-Publicidade * Susana 
Maria Peres Menezes, licenciado em 
Comunicação Social. 
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g O maior universo 

5 cultural e educativo privado 
FEDRAVE de Aveiro! 

Fundada no ano de 1989, por um conjunto de personalidades aveirenses ou que de alguma forma se encontravom ligadas a' Aveiro, o 
FEDRAVE — Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da Região de Aveiro desde cedo. pretendeu suprir uma lacuna existente no Universo 
cultural da nossa região e do nosso concelho. 

Assumindo-se como uma entidade de direito privado sem fins lucrativos, o'seu escopo estatutário vincula a Fundação à prossecução de 
um conjunto de objectivos de natureza educativa, cientfica e cultural. Da criação e gestão de estabelecimentos de ensino até à outorga ou concessão 
de bolsas de estudo que visam o aprofundamento científico dos respectivos bolseiros, passando por uma adiividode editorial regular ou pelo desen- 
volvimento de projectos educativos inovadores — é todo um Universo cultural, que se traduz numa vasta oferta de serviços e produtos, que é 
colocado à disposição dos interessados como resultado directo da actividade do Fundação. 

Pretendendo descentralizar as suas actividades e, dessa forma, melhor prosseguir os objectivos estatutários a que se acho vinculado, a 
FEDRAVE foi constituindo, ao longo do tempo, uma série de instituições no seu seio os quais, desprovidas de personalidade jurídica, vão permitindo, 
porém, melhor prosseguir o escopo fundacional estatutariamente consignado. Assim nasceu e assim se formou, lentamente, o Universo FEDRAVE, 
que é composto pelas seguintes instituições que são dirigidas por órgãos próprios que lhes foram fixados no respectivo documento institutivo — 
dependendo tais órgãos do Conselho de Administração da Fundação à qual compete a administração e gestão quotidiana da FEDRAVE, no sua 

  
    

  

globalidade: 

ISCIA - Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração 
Ang O ISCIA — Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração, é a única instituição de 

E ensino superior do Universo Fedrave, constituída em 1989, onde são ministrados os seguintes Cursos 
$ riores: Licenciatu ércio Internacional; Licenciatura em Comunicação Inst Bachoreloto 

em Ciências Administrativas; Bacharelato em Jornalismo. 

TED — Instituto de Educação à Distância 
Instituição vocacionada para o ensino e formação na área da informática e da produção de hipermédia, 

dispõe de um Centro de Informática equipado com modemos equipamentos, apto para acções de formo- 
ção ministradas directamente pelo IED ou por entidades terceiros que q ele recorram e que pretendam 
aproveitor as suas diferentes valências. tmsreruro 

DE EDUCAÇÃO À Distância 

. 4 IPRI — Instituto Português de Relações Internacionais 
Instituição vocacionada para o estudo e investigação no domínio das Relações Internacionais, reunindo 

uma equipa de jovens universitários que estão a desenvolver os seus trabalhos académicos em domínios 
em roma rc ro específicos no âmbito da acluação deste Instituto. 

Estudos Gerais — Uma Universidade da Experiência 
Instituição de ensino livre do Unix FEDRAVE, destinada à formação de todos os cidadãos com mais 

dk ECA : : 
  

de 55 anos, d h ividadh Aveiro e lhos li p: pa 
alizado de académicos nacionais e estrangeiros, desenvolve um projecto piloto a nível nacional, tento pelos 

é dagógicos utilizad los conteúdos i d laborou. À activi   pel q E 
de dos Estudos Gerais — Uma Universidade da Experiência nos concelhos onde está implantado conto 
com o apoio das Câmaras Municipais e de instituições particulares de solidariedade social, desta- 
cando-se os convénios assinados com Santas Casas de Misericórdia. 

ALC — Academia de Línguas e Cultura 
C Instituição de ensino especiolmente consagrada ao estudo e ensino de linguos e idiomos, oferece uma 

  

variedade e multiplicidade de programos especialmente dirigidos a suprir necessidades de formandos de 
outros instituições do Universo FEDRAVE, bem como a empresas e unidades económicas do nossa 

ACADENIA DE LÍNGUAS E CULTURA região; a ALC — Academia de Linguas e Cultura dispõe já de alguns programas específicos destinados a 
quem desejar iniciar a sua formação linguística nos principais idiomas comunitários. 

  

ENA de Negócios de Aveiro 

Instituição do Universo FEDRAVE, assume-se como centro de formação permanente. para gestores, 
idros e dirigentes cs id nceilo de Bi School, bx di 

lia d i 

  

ESCOLA DE 
NEGÓCIOS DE 
AVEIRO dos seus formandos em domínios que se encontram em rápido mutação. Atenta às realidades do mundo 

empresarial, o ENA constitui a resposta às necessidades das PMEs da região de Aveiro, beneficiando do 
coloboração e participação de quadros empresariais que se encontram ligados a outras instituições do 
Universo FEDRAVE, em especial ao ISCIA. 

  

Businsas Schao! 

CP - Campeão das Províncias 
E o Recuperando um titulo histórico da nossa imprensa regional, a FEDRAVE lançou em 1998 0 sema- a; AM P E AO nário «Compeão das Províncias», fundado em 1852 e que se alirmou como um referencial da impren- 

z e sa aveirense. Complementando estrategicamente o quadro dos instituições da Fundação, o «Campeão das DVOVINCIAS | cosprovinioas asmmes igualmente como um centro laboratorial por excelência para receber a cola- 
boração de alunos e docentes de outras instituições do Fundação, nomeadamente do ISCIA. 
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